
 
 
 

CONGRESSO NACIONAL 

 

Comissão Parlamentar Mista de Inquérito para investigar os ataques 

cibernéticos que atentam contra a democracia  o debate público; a  utilização de 

perfis falsos para influenciar os resultados das eleições 2018; a prática de 

cyberbullying sobre os usuários mais vulneráveis da rede de computadores, bem 

como sobre agentes públicos; e o aliciamento e orientação de crianças para o 

cometimento de crimes de ódio e suicídio - CPMI FAKE NEWS. 

 

REQUERIMENTO Nº     DE 2019 - CPMI - Fake News 

 

Requer que seja submetido à 

deliberação do Plenário desta Comissão 

Parlamentar Mista de Inquérito o pedido 

ora formulado de CONVOCAÇÃO do 

Sr. Fábio Wajngarten, para prestar 
depoimento. 

 

Senhor Presidente, 

Requeiro, nos termos do art. 58, § 2º, II, da Constituição Federal, do art. 

151 do Regimento Comum do Congresso Nacional e dos arts. 93, II, e 148 do Regimento 

Interno do Senado Federal, que seja convocado o empresário e publicitário Fabio 

Wajngarten para prestar depoimento perante esta Comissão. 

 

JUSTIFICAÇÃO 

Criada pelo Requerimento nº 11/2019, esta CPMI das Fake News tem 

como finalidade “investigar os ataques cibernéticos que atentam contra a democracia e o 

debate público; a utilização de perfis falsos para influenciar os resultados das eleições 

2018; a prática de cyberbullying sobre os usuários mais vulneráveis da rede de 

computadores, bem como sobre agentes públicos; e o aliciamento e orientação de crianças 

para o cometimento de crimes de ódio e suicídio”. 

Matéria publicada pela revista Carta Capital, de 14/10/2019, intitulada 

“Fabio Wajngarten, o bolsonarista escalado para intimidar a imprensa”, de autoria de 

Sérgio Lírio e Rodrigo Martins, afirma que: 

“As atividades passadas e futuras de [Fábio] Wajngarten não passam 

despercebidas por Brasília e pelo poder econômico. Há quem desconfie 

que a arrecadação de dinheiro para “causas nobres” como do Instituto 

Liberta possam, em alguma medida, ter alimentado a fábrica de 

mentiras que distorceram as eleições presidenciais. Há dois caminhos 

de investigação: a CPI das Fake News em curso no Congresso e o 
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inquérito no Supremo Tribunal Federal que persegue os mesmos 

objetivos dos parlamentares”. 

(...) 

Como CartaCapital revelou na edição 1052, a origem judaica de 

Wajngarten pode ter facilitado a montagem de redes de robôs na 

internet e no WhatsApp para influenciar as eleições. Ao repórter André 

Barrocal, uma ex-autoridade do governo Temer na seara internaciona l 

jura que o atual chefe da Secom e o deputado Eduardo Bolsonaro, filho 

do presidente, têm relações com empresas de tecnologia e espionagem 

de Israel, e elas teriam dado suporte à campanha de 2018.” 

As afirmações da revista Carta Capital são graves e precisam ser 

investigadas. Nesse sentido, o depoimento do empresário e publicitário Fabio Wajngarten 

é fundamental para o esclarecimento das acusações e para a realização do objeto da 

presente CPMI.  

Por esta razão, solicito aos nobres parlamentares o apoio para a 

aprovação do presente requerimento.  

 

 

Sala da Comissão,       de                                   de 2019.  

 

 

 

   ____________________________________ 

Deputado RUI FALCÃO (PT/SP) 
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